
.'Siblioteca Nacion.
.

erviço de Depósito L'

Ano XI TAVIRA, 25 de Março de 1945
.- . .

..

SEMANÁRIO REGIONALl:STA
I. . , r

-

Redactor Principal . .A.SSIN"ATURASII

MANUEIJ VIRGfNIO PIRES D'ir.ector, Editor e Proprietario Sérib da 10 numeros-Tavira e :t'reguesias Rurais • 6$00
» & 10

'

» -Para outras localidades • •. 7$1!0�

» » 10 » - » Africa. . � .. 12$00
Redacção e Administração Qr. JAIME BENTO'DA SILVA Composição ti Impresszc

Rua 'D. Maroelino Franoo, 14-TAVIRA Tipografia Sooorro-Vila 'teal tie Santo Ant6nió
� �

NAO .SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

SOMAeSEGUE
Em 2 I de fevereiro ultimo uma comissão de algarvios

acompanhada pelo Governador Civil do distrito de Faro, foi
recebida pelo Sr. Ministro da Educação Nacional, a quem en­

tregou uma representação pedindo a criação de uma Escola
do Magisterio Primario em Faro.

�

No discurso que então proferiu, o governador civil apoiou
a pretensão das- gentes do seu distrito com razões que cala­
ram do animo do ilustre 'Professor que sobraça a pasta da
instrução.

.

Em tempos' que não vão longe adormecia-se .o povo nos

comicios com a frase que correu Portugal de lés a lés: «abrir
uma escola 'é fechar uma cadeia» ..

Os tempos, foram correndo; chegou a almejada hora do
triunfo, mas por desgraça nossa, nunca vieram nem as esco­
las nem as cadeias. O problema da instrução e educação do
povo português deixou na verdade correr caudais de tinta,
nías ernpura pe,_rda..

.' .

.Só os governos de autoridade realisarn.
Creio mesmo que o segredo da apregoada liberdade de

certos paises prçvem do facto de cada qual poder: a seu belo
talante dizer o que lhe apetecer, enquanto os governos fazem
só o que entendem.

E desta maneira os parlamentares discutem, os dirigentes
ouvem respeitosamente para prestigio da instituição, mas não
se desviam do caminho que deliberaram trilhar. Assim se har­
monisa o interêsse nacional que exige acção" dinamismo e

força construtiva, com a tradição parlamentar, refugio sagra­
do da liberdade, da egualdade e mais da fraternidade, ao que
se conta.

.".
..

.
.

Ponhamos o caso dentro das paredes cla nossa casa. Ar­
vorêrnos a familia em parlamento, com representação das mi­
nori-as pelo pessoal, porque a egualdade não é uma expressão
vã. Imagine-seo que seria o espectáculo de cada um puxar
para o seu 'lado, desautorisado o Chefe" perdida a disciplina
e escorraçada a ordem .. " '.

'

'.

Com as nações sucede outro tanto. «O milagre português
da ressurreição), foi possível porque o Governo, depois de ope­
rada a reconstrução financeira, se devotou ao estudo de um

p-lano dé valorização nacional, que tem vindo a executar com
metodo e perseverança.' ,"

,

Integrado no plano dos Centenarios figurou .o problema
escolar. Não havia edificios condignos para as escolas, e es­

casseiam os professores.
A luta contra o analfabetismo exige uma é outra coisa. O

lar dos rapazes tem de ter sol, ar e confôrto. A escola deve
instruir, formar o corpo ,e fortalecer o caracter.

"
Os professores precisam de estar aptos a desempenhar es-

ta triplice função.
'

Quinhentos mil contos, verba avultada. para' as nossas

possibilidades financeiras, se destinam á efectivação do pro­
jetado, que na construção das escolasadopta uma arquitec ....

tura regional de tipo acentuadamente português portanto.
Queixa-se o Algarve, e com razão, da (alta de professo­

res, mas sensatamente 'não enveredou pela caminho azêdo de'
criticismo inutil. Dirigiu-se ao Governo, expoz com elevação
os seus pontos de 'vista, apresentou com calma e ponderação,
as suas reclamações; e porque estas eram justas, logo encon­

traram no Sr. Ministro da Educação Nacional o melhor aco­
lhimento.

,

'Ao declarar que Faro ia ter a pedida Escola do Magiste ...

rio Primario; o Sr. Professor Caeiro da Mata 'assumiu um

compromisso que de ante�mão sabia poder respeitar•.
O Algarve vê assim satisfeita mais uma das suas ingtan�

tes aspirações, deixando-lhe antever a victoria no combate ao

analfabetismo, que é indis�utivelmente um dos maiores ma­

les que podem afligir um povo.
A) falta de instrução anda ligada a falta de educação po­

litica, e esta acarreta por seu turno o alheamento da vida po­
litica da Nação, e portanto a não colaboraçã� com os gover­
nantes, aq pelo me'nos a muito deficiente ajuda, a ajudl,l aos
dirigentes é dever dvico que só dignica, e sintoma de unida�
de nacional hoje mais do que nunca imprescindivel. ,

Faro terá pois a Escola de preparação de.professores pri­
marios, a quem amanhã os algarvios entregarão os seus fi­
lhos, na certeza de que �erão carinhosamente recebidos, afec�
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Circulo Cultural do Algarve

Conferência do Sr. Dr. Joa­
quim de ]I.tagalhães subar"
dinada ao têma: '«Atitude
Romântica _. Constante da
Literatura Portuguesa>
No passado dia 20, pelas 22

horas, no salão de conferências
dêste Circulo, tivemos o prazer
de ouvir, naquele estilo sôbrio,
preciso e conciso que caracteri­
zam as palestras do Dr. Joaquim
Magalhães, mais uma das' suas

magistrais lições sobre llIÍ1 as:'
sunto ao qual o ilustre professor
dedica o melhor das suas íacul­
dades de inteligência e de tra-
balho.

.

O conferente começou por in­
dicar a necessidade de uma edi­
ção nacional dos autores do pas­
sado e notou a falta de uma boa
ie desenvolvida história da Lite­
ratura portuguesa, actualizada .

Afirmou que ei ramo da cultura
em que os portugueses têm sido
mais criadores é na literature.
Mostrou que tem sido a poesia o

meio de expressão de maior im­
porrância dentro da arte literá­
ria portuguesa. Ora poesia' é es­

sencialmente lirismo subjectivo.
A lírica portuguesa exprime, des­
de o cornêço, uma atitude senti.
mental e elegíaca. Documentou
amplamente corn'trechos de poe�
tas de todas as épocas que essa
atitude romântica é constante na

literatura poética porruguesa. Foi
particularmente elucidative a de­
monstração dessa constância da
corrente sentimental em Sá de
Miranda e Camões. O classícis­
modêstes dois poetas é mais de
caracter formal do que de atitu­
de perante a vida, pelo menos,
segundo o testemunha a obra
poética de um e outro.' ,

Provou ainda que na afirma­
ção do nosso Romantismo, como
escola e doutrina literária, se de­
ve ver, não o puro 'reflexo do
que se passava na Europa, mas
a vinda à superfície da consciên­
cia dos artistas daquilo que du­
rante o nosso classicismo fôra
atitude sentimental, vivida, mas

fora das regras clássicas. Citou
ainda passos de Garrett e de
outros poetas, concluindo pela,
leitura de Pascoais' e Régio. '

Ao terminar a leitura do seu

trabalho, Joaquim Magalhães foi
alvo de uma forte manifestação
de simpatia e entusiasmo da par­
te do público, que o ouviu numa

atmosfera de silêncio e atenção
só conseguida quando se está
atraído e interessado por um as­
sunto que é explicado e demons­
trado com simplicidade, clareza
e perfeição. Ieluarelo 'borei

Bsco las
Novamente chamamos a aten ..

ção para a escolha do terteno

para a construção das Escolas
Primárias em Tavira. O local é
impróprio sob todos os pontos
de vista, o plano de urbaoisa�ão
não está pronto, a cidade não
tem tendencia para se estender
para aquele lado que, aliás, a li·
nha ferrea delimita por comple­
to. O argumento de «aproveitar
a ocasião» não serve porque é
anti.nacionalista e ofende a ver·

dade das realisações do Estado
Novo.

Se ainda é tempo, e parece·
-nos que sim, suspendam a re­

solução do caso, é o desejo una·

(li�e de Tavira.

Semana Santa
Abre com o Domingo de Ra- centmos e todos os homens; às

mos. A procissão do Triunfo é '19, todos os fieis. A's 2 I horas,
lembrada como brilhantismo ill- Lava-pés e sermão do mandaro.
comparável no Algarve. Ramos Oficio solene de Trevas com res-
em Tavira! Recordam cantores ponsórios a grandes coros sob a
e músicos dos oficios de trevas regência do Maestro Herculano
na Misericordia; alguns ainda vi· Rocha.
vos e homens de boa sociedade. . Sexta-tefra ianta-A's I 1 ho-
Sexta-feira Santa deixou em ras, 'Canto solene da Paixão,

muitos o silêncio' do Entêrro do Orações solenes, Adoração da
Senhor e il eloquência dos ser.... Cruz, Procissão da Sagrada re-

mões da Soledade, igualmente serva, Missa dos Pressantifica-
comunicativos. E a gravidade dai dos, Procissão do Enterro, no

trajos e abundância de amen- 'interior da Igreja, e sermão.'
doas ••. Uma longa saudade pa- A's 21 horas oficio solene de
rece morrer com os velhos. Para "Trevas, como em quinta-feira.
os novos neI!1 chega a nascer ês-

.

A' 23 horas procissão do en ..

te forte sadio sentimento pela têrro pelas ruas da cidade e ser-

maior testa da humanidade, por- mão ao recolher.
que comemora a paixão e morte Sábado Santo-A's IO horas,
do Homem-Deus para redenção Benção do Fogo e do Círio; Pro-
do munde. No que vai isto? fecias, Benção da Pia Baptismal,
Primeiro a ausencia dos mes- Ladainhas e Missa de Aleluias.

mos que se lastima da mudança Domingo de Páscoa-A':S Il
dos tempos, que mais' deviam, horas, Procissão da Ressurreição
chorar a decadencia dos seus cos- com o irenerãrio do costume.
turnes e praxes da Semana San- Missa solene a grande instrumen-
ta-Ausência da Fé os traz arre- tal e sermão. .

dados de tudo. Depois, � falta de Esperamos a presença de to ..

exemplo aos novos e a crítica dos os católicos tavirenses; e dos
daninha em que os rodeiam. No- que não são, com pontualidade,
vos.são aqueles que não viram o ordem e respeito. Os cavalhei-
passado e recebem as lições do ros usando fatos escuros e as

presente para um futuro melhor. senhoras véu preto, além do
Voltem a dar brilho ás soleni- vestido, mantêm as tradições da

dades os que outrora pegavam boa educação religiosa da cida-
ao pálio e outras insignias; man- de. Pede-se àOS Senhores pro-
tenham-se com galhardia os de prietarios do prédio por onde
sempre: autoridades oficiais, con- passa li procissão da Ressurrei-
vidados. As solenidades são pa- ção para' engalanarem as janelas
ra todos e todos podem ajudar com colgaduras e fleres. "

com a presença, colaborando e AVISOS - Na sacristia de
financiando. Santa Maria vende-se cera .para
A banda da Academia Musical as procissões. Na quarta-feira à

Tavirense tem ainda' alma nas tarde e quinta de manhã, até às
Marchas Fúnebres. Maestro Her- I I horas, estarão vários' confes-
culano Rocha faz reviver a mú- sores à disposição dos fieis dane
sica sacra, vibrante, emotiva, de do preferência aos homens que
auténticos cornpositóres, nas vo- deverão fazer a sua desobriga.
zes juvenis. A dedicação á causa Cómo preparação têm conferên-
mais nobre merece, pelo desin- cias às 9 e 30 da noite em Sant'Ia-'
teresse e sacrifício todos os aplau- go em 26. 27 e 28. Para as gran-
sosl Distintas Senhoras fizeram- des despezas das solenidades can-
se pedintes pela fé, pelas festas ta-se com as esmolas generosas
da nossa cidade q\le -são festas dos fieis que poderão ser entre-
da nossa alma e vida. gue às distintas Senhoras 'da co-
A Igreja { a mesma de sem- missão do peditório ou ao Paro ..

pré-e-empolgante, triste, alegre, co da cidade. Sede generosos!
glorifícadora conforme é quinta, Os fieis, homens sobretudo, de ..

sexta, sabado santo ou Ressur- vem incorpcrer-se nas procissões
reição. , ou então estacionar à passagem
A palavra de Deus tem cam- ou acompanhá-Ias atraz da musí-

biantes, não tem mudanças es- ca e não correndo as passeios
senciais. Diz as verdades de sem- conversando, fumando, etc. E'
pre. A gloriosa Matriz de Santa uma lição de civilidade que ain-
Maria do Castelo já tem séculos da nos dão as procissões de Fa-
e o Gilão regando a base da co- to e outras.
lina sagrada dos monumentos.

O templo guarda as memorias
religiosas dos maiores espectá­
culos citadinos. Que se mudou?
A alma de muitos que não vi­

vem nem interior nem exterior­
mente, nem ajudam para bem
próprio e honra da terra a Se­
mana Santa.
Mudança para melhor? •• pa�

ra pior? ••

Começa hoje a Semana Santa!

Solenidades em Santa Maria do Castelo

Ouinta,feira Santa-A's 12 bo_'
ras-Missa solene da instituição
do Sacerdócio, da Eucaristia e

da Missa. Procissão e exposição
solene do Santissimo. Desnuda­
ção dos altares. Começa a ado­
ração ao SS .mo por turnos de as­

sociações: ás 14, Apostolado ,da
Oração; às IS, Senhora de Fáti·
ma; às 16, Juventudes; às 17, Se­
nhoras de Caridade, da Liga e

S. Fr�ncisco de Salesi às 18, Vi-

Escola do Magistério
Primário de Faro

"

Constitue a sua criação um

dos maiores beneficios que o Es­
tado Novo deu ao Algarve. To ..

da a Provincia a - recebeu com

uma grande alegria e os nacio·
nalistas mais do que ninguem
por ésperarem da Escola do Ma·
gistério Primário de Faro urna

acção decisiva 'na formação de
uma mentalidade verdadeiramen­
te nacionalista entre o� futuros
professores e, portanto, na. l'u,ventude que frequentar as au as
desses professores do futuro.
Estamos convencidos que à es·

colha do corpo doce.rílte da nova

Escola será feita entre professo­
res que à Nação e ao Estado No­
vo tenham dado claras e inequi­
vacas manifestações da sua men­

talidade nacionalista e do seu

anti·individualismo seja qual fôr
� forma çomo êste s� apfesme,



2 POVO ALGARV:lO

Um Livro «Edições Gama» acabam de lançar no mercado das
Letras mais um volurne-«Folhas do meu Cadastro»,

da autoria de Hipólito Rapozo, um nome que dispensa adjecti­
vações. Não se trata dum romance ou le um volume de estudos
acêrca de Literatura, Teatro ou História, mas simplesmente de
Memórias-como, aliás, se deduz do título.

Só o prefácio «A quem lêr» valeria referência muito maior à

que vou fazer ao livro todo. Os prefácios dos livros de Hipólito
Rapozo!. " E lembro-me especialmente do de «Aula Régia», a

que tive ocasião de me referir detalhadamente quando do seu

aparecimento, salvo erro, nêste mesmo jornal. Mas adiante que
o espaço não abunda •. _

Compõe-se o volume de três capítulos: E� República Mes­
siânica (1911-17), Em República Nova (1917-19) e Em República
Constitucional (1919.25). além dum «Diário de S. Julião da Bar­
ra», quando o Autor, durante quatro mezes, foi hospede da De­

magogia por se ter pronunciado «pela Nação contra as quadri­
lhas políticas» e de um como que epílogo da época conturbada
da tirania democrática intitulado «Para o 18 de Abril de 1925».

Todo o livro é um libelo acusatório daquêle regime contra o

qual se levantou em idéas o Integralismo Luzitano e na acção se

ergueram as espadas honradas e gloriosas de Pimenta de Castro,
Sidónio Pais e Gomes da Costa.

.

O presente volume dedicou-o Hipólito Rapozo a seus filhos
para-que «aprendam a servir a Pátria, sem prémio e a seguir os
caminhos da honra, sem proveito». Como seu Pai-acrescento eu.

«I tonqnista e as riquezas da terra» Tenho na frente, acabado
de abrir, o 3.° fascículo

desta obra da autoria dé Wilhelm Treve e Georg Semjonov, edi­
tada pelas Edições Atlante (Rua da Emenda, 60).

O presente fascículo, propesamente ilustrado, trata de assun­

tos de grande interesse, como a exploração do Saára, é o desco­
brimento do Niger, os trabalhos de Livingstone no Congo e no

Zambeze e as actividades exercidas na A'frica do Sul por Jan
"an Ricbeek, Heinrich Lichtenstein e outros.

Eça de Queiroz. Uma conferência, um livro e um artigo. «O Fa�­
. so Anti-
Patriatismo de Eça de Queiroz» foi o tema da conferência que o

crítico de Arte Gomes da Silva pronunciou na Casa do Alentejo,
com leitura de passos da obra do Mestre pela poetisa Manuela
Reis. Integra-se a conferência no ciclo de comemorações cente­

nárias do admiravel criador das figuras de Jacinto, Zé Fernan­

des, Fradique Mendes e Gonçalo. O título da conferência diz tu­

do. O orador demonstrou exuberantemente o incontroverso pa­
triotismo do que, até há pOGCO, mercê das chamadas idéas feitas
e conceitos preconcebidos, era considerado um desnacionalizador,
êle que foi o primeiro que preconizou o «reaportuguesamento de

Portugal». ,

.

• Júlio de Oliveira, redactor de (O Primeiro de Janeiro» e

decano dos profissionais da Imprensa em Portugal, publicou «Ra­
malho Ortigão e Eça de Queiroz» valioso repositório de docu­
mentos de espécie _vária pelos ,qu_ais é �ealçada a franca e, �eal ca­
maradagem literaria e jornalística existente entre o crinco das

«Farpas» e o prosador de «A Cidade e as Serras»,

• Num dos últimos suplementos literários das «Novidades»,
Saiu um extenso artigo, da autoria de Francisco Xavier Martins
Prata, sôbre o autor das «últimas paginas». Acompanha o artigo,
deveras curioso e- com copiosas transcrições, um retrato do Ho­
mem que faleceu em Agosto de Igoo, no jardim da sua casa de

NevillY mostrando a dois dos seus filhos um livro de gravuras.

. II tfsica Superiormente dirigido pelo Director do Canservatório
Nacional de Música, Dr. Ivo Cruz, repetiu-se no Tea­

tro de S. Carlos, com a colaboração da Sociedade Coral Duarte
Lôbo -c a Orquestra Filarmónica de Lisboa, a oratória «Sansão»,
de Haendel que o ano passado se apresentou com notável éxito
nos Jerónimos. Foram solistas Ans Bierman, Maria Luíza Vieira

Lisboa, Eurico Lisboa e Mateus Moacho, mas dentre 08 quatro
teve merecido realce a primeira que mais uma vez demonstrou
ter qualidades de �an_tora de primeira plana. São de destacar

_

a

«ária» e o «coro» intitulados respecnvamente «Esquece, Herói»
e .0 criação do Mundo!».

.Irtes Plásticas Expõe Julio Gil, filiado' da Mocidade Portuguesa
e aluno da Escola Superior de Belas Artes, 32

desenhos. ilustrações e ensaios para arranjar cénicos.
De todos os trabalhos, artísticamente espalhadas pelas pate­

des duma das salas do Palácio da Independência, destacam os

desenhos «Rapaz» e «Rapariga., onde há muita expressão; «ln­
fantes», risonho grupo; o acampamento «Cidade erguida»; a lei­
tura do «Jornal»; um «Passeio Público» e finalmente os interes­
santes ensaios para arranjos cénicos.

Parabéns a Júlio Gil pelo seu talento artístico e à Mocidade

Portuguesa, que o apresenta, pela revela�ão que nos fez.

• OlaVQ d'Eça Leal que toda a gente conhece como locutor
da rádio, escritor e conservador do café ou da rua, jovemt riso­
nho e ireverente também é desenhador, desenhador de uma dú­
zia e meia de «Dançarinas e outras meninas» que se encontram

expostas na Galeria «stoP», aqui à Rua Nova da Trindade.
Decididamente há que visitar a exposição para julgar_ o «te­

merário» que ousou cruzar a sua pena com a de Maria Archer
nas colunas da «Acção». Porque e dificil descrever aquelas me­

ninas magras e pálidas, vincadamente púdicas em contraslre com

outras de pernas nuas e atitudes provocante�ente mund�nas.
Claro que o contrastre só se nota no que respelta às «menIDas»

porque as bailarinas são ••• bailarinas. Há alguns desenhos a co­

res e uns tres de grandes manchas escuras que não percebi mui­
bem .•• Enfim ••• o Olavo:-eis tudo •••

Chiado, Março de 1945 Ob••I''lador n.eI I

'GARRAFASAgradecimento
José Anibal Pahua e Silva,

vem muito reconhecido agrade.
cer a todas as pessoas que se dig­
naram acompanhar á sua última
morada, a sua saudosa irmã, e

bem assim aos que se interessa­
ram pelo seu estado de saúde du·
nnt, .. ,,,a dQ'Di'!

Brancas e pretas. De litro e

tipo «Vinho do Porto,;_

Compra-Jota-Bar-Tavira.

elte nOmero foi visado pe­
.a DI.e....çlo de «¡1".lIr••

Ao óe {eüe; . .

Espeoialmente para vós. Senhoras

Um Romance. Tres Pintoras
A Freira de Beja

• E' sempre oportuno-e ago­
ra, que a. doutrinas <modernas»

que atacam a sociedade crlstã na

aua célula primacial, a família, mail
do que nunca-o tema que Maria
de Almeida e Vasconceloa Cabral

(Reriz) tratou com mão de mestra,
embora seja a sua estreia, no ro­

mance <Dois caminhos>: oa incon­
venientes do div6rcio.
Não dizemos que Maria Reriz

tenha dominado a técnica do ro­

mance com segurança: todavia, o
enrêdo estã bem urdido, aa cenas

bem descritas, aa personagens bem
focados e o tema normalmente de­
senvolvido. Bem desenvolvido e

conforme a doutrina cristã que,
apellar doa <progressos» de espé­
cie vária, ainda continua a aer a

detentora dum moral firme. Firme,
no nosso ponto de viata, claro,
porque no do articulista A do jor­
nal <Primeiro de janeíro- , é aim­

pleamente c um preconceito, uma

vaga convenção ..• »

• Na Sociedade Nacional de Be­
laa Artes, expõem as alunas da
classe de Frederico Ayrea, Mària
Emília Barbosa Viana, Noémia
Vieira e Branca d'Aquino.

Os motivos predominantes são

frutas, fleres, naturezaa mortaa tal.
vez mesmo em exagero. à primei­
ra vista. Todavia, ease predomínio
compreende-se ae ae atender ao

facto da obrigatoriedade doa refe­
ridos motivos nos trabalhos de
estudo.
Maria Emília dá-nos admiráveis

quadros-miniaturas de motivos

campestrea e marítimos (talvez o

melhor da exposição, tanto em va­

lor arUatico como em trabalho).
São apreciáveia também os seua

«Pêesegos». «Morangos», <Goivos»
e <Rainúnculos» e aa auas <Cere­

jal», eVicletaa», <Sfcias» e <Ro­
sas. embora algo artificiais. Não
gostámos, contudo, dos <Eatudos­

por aerem demaaiadc decorativoll
em vermelho e roxo.

Noémia Vieira tem-uma paisa­
gem de eucaliptos qae muito apre­
ciámoll, principalmente o tronco,
que é duma nataralidade de tons
indiacutivel. Algumaa das cRosaa,
e das cAnémonas- aão boas, sem
favor. O meamo se não pode di­
zer daquela cNaturezamortu, com
uma candeia de azeite, um livro, de
¡ravuras aberto e um charuto por
acender poisado num cinzeiro, ten­
do por fundo um lenço de Alco­
baça, e que nos pareceu motivo
um pouco forçado •••
Branca d'Aquino expõe cinco

bona retratoa e trea colecções de

simpáticos e minüsculos trabalhoa.
Duas de trechos dos jardins Con­
de de Farrobo e Palácio Nacional
de Queluz e de aapectoe da COIta
e Adraga e uma de cNatureza Mor..
ta'. Em <Faiançaa Portuguesas»
destaca-ae a perfeição duma rendá.

• Desde longa data que I ques­
tão ae . debate: aa célebres Cartaa
de Amor, atribuidal 11 Mariana de
Alcoforado, foram, de facto, es­

critaa por ela ou não paasam du ..

ma lenda forjada em França� Mui­
to se tem eacrito e, todavia, não
se conaeguiu ainda uma conclusão
certa, definitiva. Manuel Ribeiro •

há pouco falecido, fetJndmeras in­

vestigaçõea e qU,ási que provou a

não autenticidade, contráriamente
àa opiniões de FeIner, Juromenha,
Pinheiro Chagaa e outroa. Mas

quáai ••.
Aproveitando o tema e dando

por verdadeira a versão que atri­
bui à profesla do Convento da

Conceição de Beja a autoria daa
Cartal, AUce de Oliveira acaba de

publicar, em arUltica edição da
Parceria Antonio Maria Pereira e

com ilustrações de Maria de Vas­
concelos, uma interessante novela
extraída das epístolas da hipotéti ..
ca apaixonada do duro capitão de
cavaloa Noel Bouton de Chamily.
Em cVida amorosa de Sóror Ma­

rian8», continua a autora da tocan­

te biografia romanceada <A vida
maravilhosa da Raínha Astrid. e

do sentimental romance cTerra do

Sul, Terra de Amort, a marcar um

lugar de proeminência naa Letras
Femlninall Portuguesal, apelar da
-lua naturalidade belga,

MI•• II

Uma Carta
Sr. Director de «A Esfera»

Acabo de ler na revista que
V. dirige, no seu número 1 IO,
de - 5 do correare, o artigo «Fal­
sos Jornalistas» no qual o sr.

Carlos de Alvega se permite fa­
lar da minha pessoa em termos

que me abstenho de classificar.
Porque «A Esfera» é uma revis­
ta lida por muita gente que não
conhece os meus escritos ficando,
pois, inibida de controlar devi­
damente as acusações que me

são dirigidas, solicito a publica­
ção do seguinte:
I.o-Desde 1933 que escrevo,

firmados com o meu nome ou

pseudónimos, artigos em vários

jornais, como «Manuelino de Evo­
ra», «Tradição», «Nacional Sin­
dicalistæ , «POVO Algarvio.,
«Jornal de Lagos», «Louletano»
e «Foz do Guadiana». Não sou,
pois, o último aparecido, como
afirma o sr. Carlos de Alvega.
2.0-Nunca escrevi de colabo­

ração. Somente recentemente,
em 1 I de Fevereiro último, pu­
bliquei no «Cezimbrense» uma

notícia crítica acêrca do roman­

ce «Manuela)) de Marisabel Xa­
vier de Fogaça «a duos (usando
a terminologia latina do sr. Car­
los de Alvega), com Luís Boni­
fácio.
3.0-Concordo que não escre­

vo português correctamente. Es­
crevê-lo-â, todavia, o sr. Carlos
de Alvega?! •• - Não é minha
preocupação, aliás, escrever por­
tuguês imaculado; gostaria, po­
rém, que o sr. Carlos de Alve­
ga me indicasse alguns dos meus

erros, para os corrigir .•• Igual­
mente gostaria que me indicasse
os assuntos de que escrevo, igno­
rando-os totalmente ..•
4.0-A Lei que Carlos de AI.

vega preconisa exigindo idonei­
dade mental e política. aos que
desejassem ser jornalistas, não
me poderia atingir. Sôbre o as­

pecto político dizem da minha
idoneidade a qualidade de ser

um dos primeiro filiados da Le­
gião Portuguesa e seu Oficial de
Milícia e o facto de, desde os

bancos do Liceu (talvez ainda
quando o articulista andasse não
sei por que caminhos, pois nun­

ca o conheci em nenhuma das
organizações onde estive .

e tra­

balhei) ter sempre defendido uma

só Ideologia e uma só Doutrina
-o Nacionalismo e o Catolicis­
mo. Idoneidade mental! Quererá
o Sf. Carlos de Alvega ver os

cerrificados das minhas cadeiras
tiradas em Letras, ouvir os re­

sultados dos exames dos meus

alunos ou consultar os meus ca­

dastros de Funcionério do Esta­
do e de Oficial Miliciano? ••• Ou
preferirá examinar-me em CuI·
tura GeraI? ••

S.' - Discursos, homenagens,
celebrações, não me dizem res­

peito. Como me não dizem res­

peito nem me atingem os adject
tivos insultuosos que me são di­

ri�idos e que devolvo à proce·
dência.
Reservando me o direito de

fazer desta carta o uso que en­

tender conveniente para defesa
das acusações que me foram fei­
tas, subscrevo-me de V. com

muita consideração
elrl.oo Trind.de

N. R.-Apesar de esta carta

ser dirigida ao Director de uma

outra publicação, cedemos ao de.
.

sejo do seu autor inserindo-a nes·

te semanário. E fizemo-lo porque
Ciriaco Trindade é um naciona­
lista desde sempre, um comba­
tente da causa que defendemos
em todos os campos onde a sua

actividade se tem podido mani­
festar. Ciriaco Trindade é um

nacionalista, sincero, leal e com­

batente, motivos mais do que su·

ficiente para lhe manifestarmos
a nossa solidariedade nacionalis­
ta. De resto Ciriaco Trindade
sabe que conta nesta casa ami­

gos velhos e que o «POVO Algar­
vio» conta a sua colabora�ão co­

rno uma das mais interessantes
e que os seus leitores mais apre­
ciam.

o .Povo Algarvio,. ven­
de-se, em Tavira. Da

TalJloarl. .."\01.

I PE�A CIDADE I
Procissão de Ramos-Realiza-se
hoje, com grande solenidade a

grandiosa e tradicional Procissão
de Ramos, uma das mais pom­
posas e lindas procissões do Al­
garve.
A procissão sairá pelas 17 ho­

ras, da igreja da veneravel Or­
dem do Monte do Carmo e per­
correrá o seu percurso habitual.
Abrilhantará. a procissão a ex

celente Banda da Academia Mu­
sical Tavirense.

•

Jota-Bar-Contorme dissemos no
nosso último número este mo­

derno café citadino está em obras
o que quere dizer que entrou na

nova fase da sua remodelação.
O seu proprietário pretende

dar-lhe outro aspecto e de futu­
ro seleccionar o público frequen­
tador,
Dentro de poucos dias vere­

mos pois o Jota-Bar completa­
mente remodelado no seu aspec­
to e na sua frequencia que se­

gundo a opinião do seu gerente '

ficará um moderno e confortável
estabelecimento.
Para comemorar o aconteci­

mento haverá uma pequena e in­
teressante festa artística para a

qual serão convidadas algumas
pessoas de melhor reputação no

nosso meio social e o ingresso
nesse dia no estabelecimento se­

rá por meio de convite.
Fazemos votos pelas prosperi­

dades de Jota-Bar e cá ficamos
aguardando a sua [bela festa de
abertura, que será dentro de bre­
ves dias, com um escolhido pro­
grama no qual colaborarâo al­
guns dos mais distintos artistas
do nosso País.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos 05 do­
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro Antonio Plnhelro-Espec-
taculos da Semana-Apresenta
hoje um espectáculo colorido for­
midavel As Aventuras dB Bu/­
jalo Bill. O heroi do Far-West
num, super filme que narra a

epopeia da sua agitada vida em

lutas terríveis com os indios, com
Joel Mc. Crea,Maureen O'Hara,
Thomas Mitchell, Linda Darnell
e Anthoni Quinn.
Atacados a caminho dum forte

pelosIndios, um senador e sua
filha do salvos fmilagrosamente
pela presença de Buffalo Bill.
Estes que pretendem ampliar o

caminho de ferro, que terá de
atravessar terras dos indios, são
aconselhados por Buffalo a de­
sestirem da empreza pois que os

indios não entregarão as terras
se não pelas armas, e eles ga·
rantem que os �ue dispõem no
forte sia em numero suficiente
para tal, sucedendo o contrario.
Buffalo encarregado de levar uma
mensagem de paz aos indios �
preso por estes e torturado SÓ
conseguindo a liberdade depois
de ter feito lembrar ao ,be-fe da
tribu que já lhe havia salvo a vi­
da. No regresso Buftalo conse­

gue casar com a filha do Sena·
dor, cuja pobreza é aliviada quan·
do apanha a nomeação duma or­

ganização na venda de peles de
buffalo. O grande massacro aos

buffalos começa, e a mulher de
Buffalo anucia-Ule que vai ser
mãi. Os indios protestam contra
a destruição dos buffalos e decla­
ram guerra, e mais uma vez Buf­
falo Bill inter�epta os indios a

quem derrota.
Desse feito resultou o reconhe­

cimento do Governo sendo cha­
mado a Washington onde recebe
a medalha do Congresso.
Sabado de AlelUia-Programá

com um filme de aventuras do
grande metragem.

TABLETES
Caixas de 50.
Vende aos melhores preço.,

lo',·B_r-Tavin.
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ViOa Corporativa
IMPRENSA

«'Boletim cio Instituto NaGionaJ
cio Trabalho 8 Previdenaiall­
N." 2-1 de Fevereiro: Estabele­
ce a obrigatoriedade da restitui­
ção de cotas cobradas indevida­
mente por .um sindicato; proro­
ga até ao fim do ano de J 945 o
mandato da Comissão Adminis­
trativa da Casa do Povo de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
de Tavira; estabelece a doutrina
de que as funções dos corpos
gerentes das Casas do Povo es­

tão descriminadas e que, por­
tanto, cada um deles deve man­

ter-se no campo respectivo; um

contrato colectivo de trabalho en­
tre o Gremio dos Armazenistas
de- Mercearia e vários Sindicatos
Nacionaes entre os quaes o S.
N. dos Empregados de Escritó­
rio e Caixeiros do Distrito de
Faro; no despacho de 16 de No­
vembro ultimo não estão abran­
gidas as associações de socorros

mutuos, que refletem um concei­
to inorgánico de providencia, per­
feitamente á margem da ordem
corporativa; admitido, como mo­

radoradquirente do Bairro de
Casas Económicas de Olhão, ao

beneficio 'do seguro de vida e

invalidez com indicação da mo­

radia atribuida definitivamente,
Joaquim Pereira Rico, da Junta
Autónoma das Estradas-s-Mora­
dia n." 26·B, renda 3541loo.
N." 3, de 15 de Fevereiro: Os

dirigentes dos Gremios, tal como
os dirigentes sindicaes, não po­
dem receber qualquer remunera­
ção pelo exercicio desses cargos;
acta adicional ao contrato de tra­
balho dos operários da Industria
de Conservas do Distrito de Fa­
ro; comissão arbitral da indus­
tria corticeira do Distrito de Fa­
ro: presidente, o Delegado do
I. N. T. P. no Distrito, vogaes,
.José Ricardo, como representan­
te das entidades patronais e o

presidente do S. N. dos Opera­
rios Corticeiras do Distrito ou

da respectiva secção; morador­
-adquirente do Bairro de Casas
Economicas de Olhão admitido
ao beneficio do seguro de vida e

invalidez com indicação da mo­

radia atribuida definnivamente,
Manuel José Azinheira, do S.
N. doe Empregados de Escritó­
rio e Caixeiros do Distrito de
Faro (secção de Olhão), 48 B,
rendá 35-1Poo.

�fornal tio �8.Gadol'l)' - N."
74, de Fevereiro! Um estudo 5Ô'
bre as diferenças de funciona­
mentó das Casas do Povo e dos
Pescadores, relacionadas com 11

orgánica própria de cada espé­
cie, artigo muito interessante
pelas verdades que encerra.

Quereis fazar bons negócios?
Anúnclal ne semanário regloBalista

== "POYO AIgarvioJi-

não eUá [erlu
Sr. Director do ((POVO
Algarvio»

Passei hoje à porta do Mata­
douro Municipal a hora em que
os respectivos funcionarios se

encontravam entregues ao seu

labor.
A' porta, empoleiradas, rindo

e comentando, encontravam-se

algumas crianças de tenra idade,
rapazes e meninas; estavam apre�
ciando e gozando o esperaculo.
O serviço, pelas vozes e rui­

dos, e pelos comentários das
crianças, estava sendo feito no

átrio e não em sala especial.
Está a desenrolar-se, em Por­

tugal, uma campanha destinada.
à educação e moralização da mo­
cidade; sabe-se quanto espectá­
culos como o que estas crianças
presenciavarn, se grava em espí­
ritos juvenís; sabe se, enfim, que
as crianças aprendem mais íácil­
mente um mau exemplo do que
uma série de boas 1 ções.

-

Não será possível, Sr. Direc­
tor, evitar .que crianças se jun­
tem à porta do Matadouro, para
assistirem ao que lá dentro se

passa?
São voto de

Uma pessoa que yiu

N. R.-Tem toda a razão quem
escreveu esta carta manifestando
a sua repulsa pelo que viu. Não
está certo. Tantos trabalhos e

canceira de quem orienta esta
luta contra a imoralidade e a de­
sordem e tão mal compreendida
e auxiliada ela é, por vezes, por
tantos que tinham, pelo menos,
obrigação de o fazer, por mais
pequeno que seja o seu campo
de acção.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Cobrança de cotas:

Avisam-se os senhores aSl3O­

ciados de que estão á cobrança
as cotas do Grémio, respeitantes
ao correare ano e segundo os

vossos escalões aprovados.
Beterraba:

Está aberta a Inscrição, neste
Grémio, para aquisição gratuita
de beterraba para forragem, que
os associados desejem cultivar.
Quando expedida tem únicarnen­
te, as despesas de embalagem e

porte.
A DIRECÇÃO

TELEFONE 5.9

E o.número da TIPOGRAFIA SODORRO
VUa Real S. A.nMoto

ontie V. Ex.- deve mandar exeoutar
DI.! trabalhos tipográfioos e oarimbos.

{�aspe��
Alliversári�s

Fazem anos:

Hoje-D. Francisca da Encarnação
Parreira Gonçalo e D. Maria Fernanda
da Encarnação Pires.
Em 27-D. Maria de Lourdes da Sau­

de Pires e srs. Antonio Soares da Fon­
seca e Henrique Judice Leote Cavaco.
Em 28-5rs. Francisco Fernando Con­

treiras Lopes e José Mateus Mendes.
Em 31-Sr. João Aldomiro de Sousa.

Nascimento

No dia 19 do corrente baptizou-seuma' criança de sexo masculine a quem
fOI dado o nome de Luiz Manuel de Je­
sus Carepa, filho do sr. José Maria de
Jesus Carepa, barbeiro, residente nesta
cidade.
Foram padrinhos a Sr." ·D. Maria da

Conceição, tia materna e o sr. António
Seita Valente, comerciante da nossa

praça.
Os nossos parabéns e votos de teli-

cidades. ." ;,.�

Ca.samentos

No dia 4 do corrente mês, celebrou-se
em Lisboa o casarnento da Ex.r= Sr."
D. Maria Luiza Silva, natural de Tavi­
ra, funcionária da Junta Nacional do
Azeite, com o Ex.vv Sr. Julio Rogério
Ribeiro Lança, funcionário superior da
Companhia de Seguros Tranquilidade.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva a Ex.ma Sr." D. Maria Amélia de
Silos Medeiros e o Ex.mo Sr. Artur Silva
e por parte do noivo a Ex.ma Sr." D. Ma­
ria dos Santos Freire e o Ex.DIO Sr. An­
tônio Fernando dos Santos Guerreiro.
Aos conjuges deseja o «Povo Algar­

vio» muitas felicidades.

No dia 18 do corrente, realizou-se na

paroquial de Santa Maria, o enlace ma­

trimonial da Sr." D. Maria Antonieta do
Rosario Frangolho, de 16 anos de ida­
de, filha da Sr." D. Maria do Rosário
Frangalho e do sr. Joaquim das Dores
Frangalho, já falecido, com o sr. Alba­
no do Carmo Lopes, estudante, de 23
anos de idade, natural de Lisboa.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, seus tios, sr. Amândio de Jesus
Frangalho e sua esposa Sr." D Leopol­
dina Pescada Frangolho e por parte do
noivo seus pais, sr. Albano Lopes, ern­
pregado no comércio, residente em Lis­
boa, e sua esposa, Sr.' D. Maria do Car­
mo Lopes.
Aos noivos desejamos muitas feli­

cidades.

FUZBTR
E' de lamentar profundamen­

te, o estado em que se encon­
tram a maior parte das ruas des­
ta simpática terra de velhos Iô­
bos do mar.
Em virtude dé não haverem

esgotos, QU serem bem pocos os

que existem, as valetas das ruas

encontram-se no pior estado an­
ti higiénico que poderá haver,
pois que a maioria dos habitan­
tes atiram para as valetas, tudo
quanto são porcarias, águas su­

jas e mais, o que as torna numas
autênticas ribeiras cheias de lôdo.
Era bom que as autoridades

competentes, reparassem para
isto, e tomassem providencias no
sentido de evitar que esta labo­
riosa povoação, venha a sofrer
alguma epidemia.

Foi em 25 de Março de 1895
que a unidade militar que fazia
a guarnição de Tavira, forneceu
o mais numeroso contingente que,
até ali, jamais havia sido consti­
tuido com destino às campanhas
da Africa Oriental para subme­
ter o gentio revoltado à ordem
do seu regulo Gongunhana. 350
praças foram reforçar o batalhão
de caçadores 3 que, partindo de
Lisboa em 22 de Abril, desem-

.

barcava em Lourenço Marques
a 29 de Maio. Só mais tarde,
em Março de 1896, egual sorte
coube a uma companhia de 250
homens de caçadores 4, destina­
da a fazer a campanha dos Na­
marraes. Deste contingente fale­
ceu em combate o 2.° sargento
Alvaro de Faria Aboim e por
doença o 2.° sargento Alberto
Emilio da Costa Moura.

São dois facto bem dignos de
registo que, como outros de epo­
cas diversas, é necessário não
esquecer, recordando-os para co­

nhecimento das gerações futuras.

António Joaquim Faria

I Bons Impressos e carimbos Ia preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(lIIoYlda a Eldrtctdade)

I 'X'X!:)(.,X!:)6'OlWJe: GP IVila REAL o"'ESÃÑro ANTONiO
.

Todo o bom nacionalista
d.ev. assinar o jornal < 'Po­

. YO Algarvio».

" Grémio da La­
voura de Tavira
Recomenda aos produtores de

cereais panificáveis (trigo e mi­
lho) a conveniência de fazerem,
voluntáriamente, nos celeiros da
Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo, entrega pela for­
ma habitual das quantidades que
possam retirar das suas (reser­

vas para consumo», embora com

sacrificio das mesmas reservas.

Elucidam-se neste Grémio, os

senhores proprietários que ainda
o ignorem, das razões que acon­

selham tais entregas.
A Direcção espera que da boa

compreensão de todos resultem
vantagens colectivas.,

A DIRECÇÃO

Chegaram novos Discos
Com as mais recentes novidades
em FADOS, CANÇÕES, MU-

SICA DE DANÇA, etc.
V endemos todas ai! peças pa­
ra Gramafones e Grafonolas

Reparações por pessoa habilitada

Segue
(CONCLUSÃO DA r ." PÁGINA)

tuosamente tratados, disciplinadamente encaminhados e ele­
vadamente educados.

Se o Governo ficou ligado a uma promessa, a cujo cum­
primento como sempre senão furtará, o Algarve assumiu tarn­
bém obrigações que é de seu timbre honrar.

Obrigações de civismo e de gratidão. As primeiras pren­dem-no ao dever de cada vez amar mais o trabalho, produ ....

zindo quanto em suas forças couber, sabendo suportar comgrandezade animo os sacrifícios que o bem comum imponha;
as segundas cultivam-se na conduta para com os chefes, acu­
dindo prontamente a todos os apêlos, mormente naquelas
emergencies em que estiver em jogo a solidariedade humana,

As retaliações, os odios, as dissenções, não conduzem se ..

não ao mal estar e á inquietação.
A união faz a fôrça, e a união é filha do preceito ensina ..

do por Jesus: amai-vos uns aos outros. -,

Soma e

TAVIRENSES: se quizerdes
manter o jornal da vossa

terra, assinai-o.
N.O 1 povo ALGAAVIO

..

, 26-$-946

DAJ.!II.[l:.ÃO :bE VASCONCELLOS

(Ultl�as Pãgtnas)
Com este folhetim dou por fin­

dos os meus trabalhos históricos
acerca de Tavira.
Ardua foi a minha tarefa, atra ..

vez de muitas dificuldades e obsta­
culos de varia especie, mas nem

por iSBO deixei de cumprir rigo­
rosamente o que me impus: cons­
tituir um conjunto de elementos
onde os estudiosos e todo o tavi­
reuse pudesse bem conhecei' a

historia de Tavira.
Relatei sempre, a dentro da

verdade historica, e por vezes ba­
seando·me em tradições e legen­
das, o que foi o glorioso passadod'esta cidade, e o que de belo e
de grande e ingente existiu na al­
ma dos tavirenses idos.

Os meus trabalhos cooteem nas
Guas paginas o relato de feítos
portep,tosQs atravez dos teroPQs

que engrandeceram esta cidade e
riobilitaram a sua grei.
Ao acabar d'esta afadigosa jor­

nada, feita por quem, tendo vivi�
do sósinho e desajudado de todos,
e com a graça de Deus e o meu

trabalho, chego ao fim da faina
de bistoriografo de Tavira, não
dande por mal empregado o meu

tempo ao ver que bem servi a
terra .em que passei grande parte
da minha Vida, e a ela me ligam
amisades d'infsacia e recordações
jamais esquecidas.
Antes de arrumar de vez a

pena com que descrevi os factos
historicos de Tavira, resta-me
agradecer vivamente aos criticos
imparciaes as suas apreciações
carinhosas aos meus trabalhos
historico-etno·graficos, e ás pes ..
soas amigas que me animaram e
incitaram a prosseguir n'esta. ta­
ret", que ,gora tigda.

Conventos. 8 Igrela�
Alem do que a este respeitodisse in Noticias Historicos de

Tavira; em folhetins e varios ar ..

riges esparsos "neste jornal, en­
contrei nas minhas longas e pa ..

cientes investígações, o que segue.

Convento de S. Francisco

São Francisco foi edificado pa­
ra os Templarios por D. Diniz,
em 1279, que o possuiram até
1312, em que foram extintos.'
Passou depois aos religiosos

franciscanos claustraes e d'estes
80S observantes, reinando D. Ma­
nuel e por um breve do PapaLeão X de 15 de Julho de I517!D. João V, em 29 de fevereiro
de 1739, mandá que das rendas
da Corôa em Tavira se paguem
por ano, 20.000 reis aos frades
de S. Francisco que prega vam ás
sextas-feiras quaresmaes em San­
ta Maria.
O convento de S. Francisco

pagava r , 000 reis anuaes de fôro
á Camara de Tavira.
Em 17 de agosto de 1529, D.

João III mandou que se lhe ven­
eta ¡;arne de l,ougUQ logQ que

chegue ao talho o procurador do
convento, dando-lhe esta prefe­
reacia por ficar distante o con­
vento.
Recebia este convento por ano

2 moios de sal, pagos pela casa
do sai, por provisão de 28 de Ie­
vereiro de 1527.
Houve ainda o convento de

frades franclscanos da Provincia
da Piedade, que foi fundado cm

1606, e que em 1734 foi demoli­
do sendo parte do terreno apro­
veitado para cemitério publico.

Convento de S. Paulo

Em 1630 deixou .. lhe Diogo Pi­
nheiro uma grande praça pata
continuarem as obras do conven­

to, o que se fez. O convento foi
edificado junto de uma antiquis.
sima ermida, dedicada á Senho­
ra da Ajuda, que ficou sendo a

padroeira do convento. Os frades
eram chamados monges da po·
bre vida.

Convento de S. Bernardo

A igreja teve varias capelas
que se lhe aplicaram na .expulsão
dos �laustr�cs �c S. Fraoci.&;Q,

das quaes pagavam algumas pene
sões no valor de 39.600 reis aos

religiosos claustraes.
Portico manuelino da igreja,

um pouco tôsco, e no claustro
dois pisos, com lindas colunas oí­
tavadas de capjteís com calabrés
entrançados. Invocação: Nossa
Se-nhora da Piedade.
A igreja d'este convento era

notavel pelos primorosos traba­
lbos de pau santo no côro.
Este convento pagava 1.000

reis de fôro anual á Camara, im­
posto na cerca do mesmo.

Convento da Graça

Foi principiado por Frei Pedro
de Vila Viçosa, em 1542, saindo
da praça de Azamor, que D. João
III abandonara. Outros dizem
que foi no ano de 1569 e que pri­
mitivamente fôra uma judiaria
com sinagoga, e que se mudou
em igreja de Nossa Senhora da
Grata, de frades eruaics,

(ConUnua)
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lVl&nsinho & Faleitto
Rua José Pires Padinha-TAVI RA

N

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

J. TRVEIR1\
R. Brito e eunha, 403-MATOZINHOS-Telef. 515.M.

REPRESENTAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE

SOCIEDADE ARTISTICA

Manufat.·' de Borraoha, Lda.
Azeites Refi nados .

Pôlpa de Tomate para Conservas
Folha de Flandres

Máquinas para a Industria de Conserva

RI I
Lembramos a todos os interes­
sados que ficaram de comprar,
que já chegou nova remessa.

CUIDADO!-ENCOMENDEM A TEMPO.

EL.ECTROLUX

I. Avenida da liberdade, 141 -LISBOA

J.A.Pac eco

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com. moderna apare..

lhsgem, produzindo as suas tão acreditadas fa..

riBhas em rama.

PADARIA

A maior di Provincia com amllBdairaa mGcinicis, EacrupuluS& fabrica;io,

Os 'Produtos da.s fábricas

J. A. Pacheco
teem a, garantia. duma fabricação cuida.dosa emma..

quinaria. moderna e aperfeiçoada.

E!B"W if

.

.resa DE E)L·IVEIR1l
SALÃO DE MÓVEIS

Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Fancisco) -TA V I R A

Ali encontrarão V, Ex,us as mais lindas e modernas mobílias construidas com madeiras especiais

VENDA DE MOVEIS AVULSO

A s"u It i ITI a s n o v i d a d e s e m mobil i á r i o
"''-

Mobílias para todos os gostos e todos os preços

Agradece-se uma visita a êste Salão
LE

Boas '2açadas
Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as

JAVA.LIS

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

Espingarôaria lUgarve
TAVIRA

"W"RTR1VC 8£ MOE') 'f55t&VB ME Ei t if

I CARLOS PICOITO
I

ADVOGADO

Avenida da Rapublica, 120-122
FARO

p. ¥¥¥§&mrtN &-#96'+4 ¡¡¡;W

TAVl:RA ========--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es'"

merado como o atestam &5 saas esplendidas fa­
rinhas e as suas seæeas sem rival.

etH12ültiilS em Tavira, às quin­
tas feiras, no esaritório

do loliaitalllor earmo Pere.

t5 'tUiM 5

1\rrenda-se
Propriedade, Sitio Pero Gil,

com sementeira feita,

Quem pretender dirija-se él,

'João do Nascimento Rocha­
Tavira.

eSDULRS
-

Dos municípios e outras enti..

dades oficiais e paniculares emim
tidas actualmente ou há mais de
20 anos compram-se ou iro­
cam-se.

Dirigir a Manuel A. Horta­
Cuba-Alentejo.

Propriedade
Grande, por motivo de retira­

da vende-se.
Sítio pitoresco junto da praís,

bom rendimento, com moradia,
cocheira, adega, casa para ca ..

seiro, etc ..
Rua D. João de Castro, 5-

Faro.

Bom Emprêgo de Capital
Vende-se Padaria com 2 for­

nos e Mercearia, incluindo pré­
dio com habitação e grande Sa­
lão de Baile, com algum terre..

no anexo, próximo do cinema.
Tratar com José Duarte Cas­

tro-Vila Nova de Gacela.

I Júlio Sancho I
Médico-Radiologista

Raios X - Electrotera.pia

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL� 57

F A R" 'O
Retomou a Clinica

Madeira de Africa '

Vendem-se 3 pranchas de

4m,20 por 45em e mais 3 pun­
chas de 4m,20 por 30em e di­
versas tábuas devendo chegar
para mobílias completas como

de quarto, casa de jantar. etc ..

Esta madeira é muitas vezes

superior ao mogno, não muda
de côr, não tem rachas e não
bicha podendo conservar-se á
chuva durante muito tempo sem

se estragar.
Quem pretender dirija-se á

Bua D, Paio Peres Correia, n. o
!4-Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais acre­

ditadas marcas

VENDIS A PRONTO E A PRESTAÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 11-A-TAYIRA

CONCURSO
Encontra-se aberto concurso

para o lugar de Médico Privati­
vo da Casa do Povo de Algoz,
Concelho de Silves pelo prazo
de 30 dias a contar da publica.
ção nêste Jornal.

CAIA SdMIL
Faz orçamentos grátis
para Instalações elec­
trtcas com facUldades;

de pagamentos

R. José Pires Padinha 34
TAVX:E1.A

;;

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
O Doutor Luiz Joaquim Pinto,

Juiz de Direito da comarca de
Tavira.

,

Faço saber que no dia dezoi-
'to do mês de Abril, pelas doze

horas, à porta do Tribunal Ju:'
dicial desta comarca, se há-de
proceder à arrematação em has­
ta pública e em primeira praça,
do prédio a. seguir designado,
pelo maior lanço oferecido aci..

ma do valor adiante indicado:
PREDIO

Duas terças partes do direito
de propriedade numa morada. de
casas com cinco compartimentos
e quintal, no sítio de Santa Lu-

,

zia, freguesia de Santiago, des­
ta comarca, a qual confronts do
nascente com a rua, norte com

cêrca de João Margarida, poen­
te Joaquim dos Santos e ao sul
com José Salvé-Bainha. Descri..
to na Conservatória do Registo
Predial respective sob o mime­
ro cinco mil cento e noventa 6

quatro a folhas cinquenta e seis
"do livro B décimo terceiro, pe­
nhorado nos autos de execução
sumária que MariaMarques COSe
ta, viuvá, proprietária, desta ci�
dade, move contra Faustino da
Silva e mulher Herminia do An..

jo da Guarda, êle marítimo e ela
doméstica, residentes no mesmo

sítio de Santa Luzia, o qual vai
à praça no valor de quinhentos
e cinquenta escudos.

Tavira, f 7 de Mar�o de i 945

Yerifiqueí:
O Juiz de Direito

Luiz Pinto'

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

Vende=se
Um prédio situado na Rua Dr.

Miguel Bombarda, n.oa 74 e 76,
com frente para a Bua dos Mae
chados, constando de rez do

cheo, LO andar, varanda peque­
na, quintal e poço.
Tratar com o seu proprietário

Rua D .. Paio Peres ,Correia, 14
{,e'-Llsboa.


